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RESUMO

O objetivo desse estudo foi identificar e quantificar os posicionamentos táticos ofensivos e defensivos pelas equipes femininas que disputaram o Campeonato Mundial de Handebol de Areia em 2006. Foram analisadas partidas através de vídeo a fim de identificar quais e quantas vezes cada sistema de ataque e de defesa foram utilizados por cada equipe. Foram identificados quatro sistemas defensivos (3:0, 2:1, 1:2 e 0:3) e três ofensivos (3:1, 4:0 e 2:2). Os resultados deverão contribuir para o desenvolvimento do handebol de areia, além de oferecer subsídios para análise de jogo para estudantes, técnicos, atletas e admiradores dessa modalidade esportiva.
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INTRODUÇÃO



O handebol de areia surgiu na Europa, na década de 90, sendo reconhecido oficialmente pela Federação Internacional de Handebol (IHF) desde 1995 (LINDER, 2004). De acordo com Duarte (2000) handebol de areia é um jogo de muitas movimentações que causa muitas emoções nos seus praticantes e espectadores e assim como o futebol e o voleibol, o handebol é mais uma modalidade que sai das quadras e ganha as praias de todo o mundo. De fato, a modalidade cresceu rapidamente e já em 2001 foi incluída no “World Games” de Akita - Japão, competição organizada pelo Comitê Olímpico Internacional (COI). Em 2004, a IHF organizou o primeiro Campeonato Mundial de Handebol de Areia, realizado no Egito. Na última edição do Campeonato Mundial, realizado em julho de 2008 na Espanha, participaram 12 equipes masculinas e 12 femininas, contando com seleções nacionais de todos os continentes. Isso demonstra que o handebol de areia é uma modalidade de boa aceitação no contexto dos esportes contemporâneos.

Em 1996 foram publicadas, pela IHF, as primeiras regras oficiais do jogo (LINDER, 2004). Porém, essas regras sofreram algumas modificações e, nos dias de hoje, o jogo é disputado em uma quadra de formato retangular (27 x 12 metros), consistindo em uma área de jogo e duas áreas de gol. As áreas de gol são demarcadas paralelamente à linha de fundo a uma distância de 6 metros. Nas laterais da quadra estão localizadas as zonas de substituição de cada equipe, sendo que os goleiros podem entrar somente pela sua área de gol na realização de uma troca Cada equipe é composta por 8 jogadores sendo que  podem permanecer em quadra 4 jogadores (3 de linha e 1 goleiro) simultaneamente. Uma partida consiste em dois períodos de 10 minutos com intervalo de 5 minutos entre eles. A pontuação de cada período é computada separadamente, havendo um vencedor para cada período. Caso um período termine empatado em pontuação, o vencedor será determinado através do “gol de ouro”, ou seja, quem marcar primeiro, ganha. Se cada equipe vencer um período, o vencedor da partida será a equipe que vencer a disputa de “um contra o goleiro”. Os gols marcados podem receber pontuações diferentes em todos os momentos da partida. Um gol terá pontuação adicional (gol de 2 pontos) quando for marcado pelo goleiro, em tiro de 6 metros (o equivalente ao tiro de 7 metros do handebol de quadra) ou em uma jogada espetacular (“ponte aérea”, giro de 360º, cambalhota) (IHF, 2006).


O handebol de areia apresenta algumas semelhanças com handebol de quadra. Entretanto, suas regras acabam determinando comportamentos técnicos e táticos que conferem à modalidade esportiva características muito particulares. Para Gehrer (2004), a condição de superioridade numérica (4 atacantes x 3 defensores) proporcionada pela ida do goleiro ao ataque torna a marcação de gols relativamente fácil, o contato físico menos acentuado e as situações de gol de dois pontos mais freqüentes, levando a um jogo muito dinâmico, atrativo ao espectador e pautado no “fair play”. 


Considerando as características apresentadas acima, podemos observar que a distribuição dos jogadores em quadra tem importantes implicações para a dinâmica do jogo de handebol areia, criando possibilidades táticas específicas de ataque e defesa. Nascimento e Almeida (2007) demonstraram que assim como no handebol de quadra, a distribuição inicial dos jogadores nas linhas e zonas da quadra determinam formações táticas denominadas sistemas de jogo. Eles apresentaram possibilidades de sistemas de ataque em superioridade numérica (3:1, 2:0 e 4:0) e igualdade numérica (3:0, 2:1) e de sistemas de defesa por zona (3:0, 2:1, 1:2 e 0:3) e misto (2+1, 1+2, 0+3). No entanto, a escassez de bibliografia e estudos científicos sobre o handebol de areia não nos possibilita entender como essas possibilidades táticas vem sendo aplicadas por equipes que disputam competições oficiais. Portanto, o objetivo do presente estudo foi identificar e quantificar o posicionamento tático das equipes femininas participantes de II Campeonato Mundial de Handebol de Areia de 2006.


MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado a partir da observação e análise de partidas disputadas pelas equipes femininas na primeira fase do II Campeonato Mundial de Handebol de Areia de 2006, em Copacabana – Rio de Janeiro, realizado pela Confederação Brasileira de Handebol (CBHb) e IHF. Nessa competição foram disputados 33 jogos desde a primeira etapa classificatória até as finais. Para a finalidade desse estudo usamos apenas uma partida de cada equipe utilizando o primeiro jogo disputado por cada equipe da primeira etapa classificatória. Esse critério foi adotado levando em consideração que as equipes estavam sem desfalques decorrentes de lesões ou outros motivos relacionados à própria competição.

Observação e Análise das Partidas 

As partidas foram gravadas através de uma câmera de vídeo (PANASONIC, modelo PV-GS29) posicionada atrás e acima de uma das balizas da quadra onde estava sendo disputada a partida. Esse posicionamento da câmera foi o que melhor possibilitou a visualização das informações de deveriam ser analisadas, de acordo com testes prévios no local da competição. A permissão para gravação das imagens foi concedida pela organização da competição, pois os responsáveis pela coleta dessas imagens faziam parte da comissão técnica de uma das equipes participantes e cópias das gravações foram cedidas para a CBHb.

As gravações dos jogos foram analisadas por um observador que assistiu cada uma das partidas e registrou as informações numa planilha gráfica com quadras de handebol de areia por zonas e linhas para identificar os sistemas de jogo utilizados pela equipes, conforme figura 1. Essas divisões em linhas e zonas de jogo foram estabelecidas a partir da proposta apresentada por Nascimento e Almeida (2007).
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Figura 1: Esquema gráfico de uma quadra ofensiva (esquerda) e uma defensiva (direita) contida na planilha de registro.

Cada planilha possuía quinze quadras para registrar os sistemas de jogo utilizados a cada ataque. Quando uma planilha era totalmente preenchida, uma nova planilha era utilizada, até que se completasse a observação de toda a partida. Na figura 2 é possível observar um exemplo de como era feito registro do sistema de jogo utilizado a cada ataque ou defesa. A determinação do sistema de jogo utilizado foi feita de acordo com a quantidade de jogadores posicionados na 1ª e 2ª linhas, respectivamente. Os números foram separados pelo o símbolo de dois pontos (:). Exemplo 1: se um jogador estivesse na 1ª linha defensiva e os outros dois jogadores na 2ª linha defensiva, o sistema realizado foi o 1:2 (figura 2, direita). Exemplo 2: Se os quatro jogadores estiveram na 1ª linha ofensiva logo nenhum estará na 2ª linha, então se configurou o sistema 4:0 (figura 2, esquerda).
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Figura 2: Exemplo do registro de um sistema de ataque (esquerda) e um de defesa (direita) nas quadras da planilha de registro.



Análise dos Dados



Para cada equipe observada foi somado o número de ataques e defesas realizados durante toda a partida. Foi somado também o número de ocorrências de cada sistema ofensivo e defensivo e em seguida, calculada as médias e desvios padrão de cada um desses itens (ataques, defesas, sistemas ofensivos, sistemas defensivos) quantificados durante as partidas.


RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir serão apresentados os resultados das análises realizadas, organizados em quadros com os valores de cada equipe observada. O quadro 1 mostra o número de ataques e defesas realizados por cada equipe em um jogo inteiro. O quadro 2 apresenta os sistemas defensivos identificados nesse amostra de partidas e  quantas vezes  cada sistema defensivo foi utilizado por cada equipe durante uma partida inteira. No quadro 3 temos os sistemas ofensivos identificados nesse amostra de partidas e  quantas vezes  cada sistema ofensivo foi utilizado por cada equipe durante uma partida inteira.
 
No quadro 1 um podemos verificar que as equipes realizaram, em média, 30 ataques e 30 defesas por partida. A diferença entre as equipes foi muito pequena, sendo a Itália que realizou mais ataques (33) e a República Dominicana a que menos atacou (27). Quanto à defesa, Brasil e Croácia defenderam mais vezes (32), sendo a Itália e a Turquia as que menos realizaram defesas (28).

Quadro 1: Número de ataques e defesas de cada equipe durante uma partida, média e desvio padrão do grupo.
	
	
Ataque

	Defesa

	Rússia
	31
	31

	Alemanha
	31
	29

	Hungria
	31
	31

	Uruguai
	31
	30

	Itália
	33
	28

	Bulgária
	30
	30

	República Dominicana
	27
	31

	Brasil
	28
	32

	Croácia
	31
	32

	Turquia
	28
	28

	Média
	30,1
	30,2

	Desvio Padrão
	± 1,85
	± 1,48



Se dividirmos o tempo de partida (2 x 10 min) pelo número de ataques ou defesas, chegaremos a duração média de um ataque ou defesa. No presente estudo, podemos verificar que as equipes analisadas atacaram a cada 40 segundos, ou seja, cada ataque durou 20 segundos e cada defesa mais 20 segundos. Essa freqüência de ataque/defesa observada, no handebol de areia mostra que essa modalidade se difere do handebol de quadra, inclusive no número de posses de bola, pois Coronado (2000) verificou que a um ataque durou em torno de 28 segundos para as equipes femininas participantes dos Jogos Olímpicos de Sydney em 2000.


Analisando a distribuição inicial dos jogadores em quadra no início da defesa dentre todas as equipes estudadas, foram identificados sistemas defensivos 3:0, 2:1, 1:2 e 0:3. No quadro 2 observa-se que sistema defensivo mais utilizado foi o 3:0 e o menos utilizado o 1:2. De cada 30 defesas realizadas por cada equipe, cerca de 22 aconteceram com a formação 3:0. Entretanto, a Itália utilizou apenas 2 vezes a formação 3:0, sendo a 0:3 a defesa de preferência dessa equipe, utilizada 15 vezes. A Itália foi também a equipe que mais variou os sistemas defensivos utilizados durante uma partida, explorando todas as quatro formações identificadas no presente estudo. A grande maioria das equipes (7 seleções) utilizou apenas os sistemas defensivos 3:0 e o 2:1, sendo esse último sistema utilizado cerca de 5 vezes por partida. A República Dominicana não apresentou variação entre os sistemas defensivos utilizou 30 vezes o 3:0 e apenas 1 vez o sistema 2:1.

Quadro 2: Número de vezes que os sistemas defensivos foram utilizados  durante uma partida de cada equipe, média e desvio padrão do grupo que utilizou cada sistema.
	Sistemas Defensivos
	3:0
	2:1
	1:2
	0:3

	Rússia
	18
	13
	0
	0

	Alemanha
	21
	8
	0
	0

	Hungria
	19
	9
	1
	2

	Uruguai
	27
	3
	0
	0

	Itália
	2
	5
	6
	15

	Bulgária
	26
	3
	1
	0

	República Dominicana
	30
	1
	0
	0

	Brasil
	28
	4
	0
	0

	Croácia
	28
	4
	0
	0

	Turquia
	25
	3
	0
	0

	Média
	22,4
	5,3
	0,8
	1,7

	Desvio Padrão
	± 8,24
	± 3,62
	± 1,87
	± 4,72



A maior utilização do sistema defensivo 3:0 no handebol de areia poderia ser em decorrência da semelhança de ocupação espacial em comparação com o sistema 6:0 do handebol de quadra. Segundo Simões (2002) o sistema denominado 6:0, onde os seis jogadores se posicionam na primeira linha defensiva, é utilizado para manter os atacantes sempre sob controle, sem perder o contato visual, impedindo os adversários de ocuparem os espaços atrás dos defensores; há também o maior controle do pivô. 


Partindo para o quadro 5, observamos os tipos de sistemas ofensivos que foram identificados nos jogos analisados. Obtivemos 3 tipos de sistemas: o 3:1, 4:0 e 2:2; considerando que o primeiro número se refere à quantidade de jogadores presentes na 1ª linha ofensiva e o segundo número à quantidade de jogadores na 2ª linha ofensiva já demonstradas no instrumento de pesquisa. 


Considerando os sistemas ofensivos 3:1, 4:0 e 2:2, as equipes realizaram, respectivamente, Rússia com 26, 4 e 0; Alemanha com 23, 6 e 0; Hungria com 28, 2 e 1; Uruguai com 26, 4 e 1; Itália com 28, 2 e 0; Bulgária com 29, 0 e 0; República Dominicana com 22, 2 e 1; Brasil com 20, 3 e 4;Croácia com 27, 0 e 3; e Turquia com 23, 0 e 1. 


Dentro das ações de ataque quantificadas na análise dos jogos, o sistema ofensivo 3:1 aparece com 88,11%, o 4:0 com 8,04% e o 2:2 com 3,84%. Foram realizadas 286 ações onde houve formação de sistemas. As outras 15 ações foram de contra-ataques. É importante ressaltar que nesse quadro não foram quantificadas as ações de contra-ataque, pois nessa ação não há formação de sistemas específicos. 

Quadro 3: Número de vezes que os sistemas ofensivos foram utilizados  durante uma partida de cada equipe.
	Sistemas Ofensivos
	 3:1
	4:0
	2:2

	Rússia
	26
	4
	0

	Alemanha
	23
	6
	0

	Hungria
	28
	2
	1

	Uruguai
	26
	4
	1

	Itália
	28
	2
	0

	Bulgária
	29
	0
	0

	República Dominicana
	22
	2
	1

	Brasil
	20
	3
	4

	Croácia
	27
	0
	3

	Turquia
	23
	0
	1

	Média
	25,2
	2,3
	1,1

	Desvio Padrão
	± 3,01
	± 2,00
	± 1,37



Houve maior incidência do sistema 3:1 na equipe da Bulgária, realizando 29 vezes essa formação ofensiva; o sistema 4:0 predominou na equipe da Alemanha e o 2:2 na equipe do Brasil. O sistema ofensivo mais utilizado por todas as equipes participantes do Campeonato Mundial foi o 3:1 e o menos utilizado foi o 2:2.


O sistema 3:1 do handebol de areia pode ser associado com o sistema 5:1 do handebol de quadra, onde um jogador se posiciona na 2ª linha ofensiva enquanto o restante se posiciona na 1ª linha ofensiva. Esses sistemas com um jogador de pivô é o mais utilizado em ambas as modalidades sendo considerado o mais fácil de ser aplicado (ZAMBERLAN, 1999).

Os outros dois sistemas ofensivos do handebol de areia podem ser comparados com os sistemas do handebol de quadra de acordo com o número de jogadores posicionados na 2ª linha ofensiva. Sendo o sistema 4:0 e o 2:2 de handebol de areia considerados os sistemas 6:0 e 4:2 do handebol de quadra, respectivamente.


No handebol é preciso se defender primeiro para depois atacar, sendo a defesa uma situação de esforço intenso e não uma fase recuperativa (SIMÕES, 1978). Tal afirmação nos leva a considerar que no handebol de areia,
na fase de defesa, as equipes se organizam para tentar neutralizar a vantagem numérica do adversário levando a um maior número de possibilidades defensivas do que ofensivas, quando se considera o número de sistemas de jogo identificados no presente estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


O objetivo de identificar e a quantificar os sistemas táticos ofensivos e defensivos do handebol de areia foi concretizado e apresentado da melhor maneira possível através da metodologia proposta.


A partir da necessidade de termos uma planilha gráfica para a coleta de dados, foi apresentada uma simbologia e nomenclatura adequada e adaptada ao handebol de areia. Além de dados coletados de maneira eficaz, essa criação poderá ser utilizada e aperfeiçoada por profissionais da área para outras funções de análise tática. A presente pesquisa poderá ser utilizada por estudantes, professores, técnicos, profissionais da área de Educação Física em geral e qualquer pessoa que venha a se interessar pelo handebol de areia. 


Através da proposta metodológica, as equipes dessa modalidade poderão desenvolver melhor suas táticas ofensivas e defensivas de acordo com suas próprias formações de sistemas e também de seus adversários. Posteriormente, conseguirão identificar qual o sistema defensivo mais eficiente para determinado sistema ofensivo e vice-versa. Estudantes e professores vão adquirir mais conhecimento do handebol de areia, proporcionando a vivência desse esporte para a sociedade em geral.   


Tivemos dificuldade em fazer associações do handebol de areia com o handebol de quadra, muitas vezes pela escassez de material bibliográfico. Esse estudo contribui disponibilizando material para outros estudos da mesma natureza.


Nos jogos que analisamos, fica a identificação e quantificação dos sistemas ofensivos e defensivos que as equipes tendem a realizar. Nesse Campeonato Mundial de Handebol de Areia, especificamente, houve tendência do sistema defensivo 3:0 e do sistema ofensivo 3:1.


Uma de nossas limitações foi a quantidade de jogos disponíveis para a análise. Com jogos apenas da primeira fase, o estudo ficou restrito a um jogo de cada equipe. Houve sim a identificação de sistemas e suas tendências, porém a possibilidade de realizar uma análise mais completa de posicionamentos táticos poderia nos dar uma melhor visão quantitativa dos sistemas táticos ofensivos e defensivos das equipes. 
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